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O GRANDE RIO  

SAI DOS POTES DE áGuA
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A floresta se estendia do sopé do monte 
até o mar, onde nascia o sol. uma imensi-
dão que era só verde. O espírito da monta-
nha, chamado por muitos de Ibiacema, não 
se dava com os habitantes do lugar. Rou-
ba ra as irmãs Anaí e Anajá de uma tribo 
da floresta e se casara com as duas. Vivia 
enfurnado numa caverna profunda, onde 
mantinha as esposas prisioneiras, e pouco 
gostava da luz do dia.

um dia, Antã e Caiuá, dois irmãos guer-
reiros da floresta, subiram a montanha e de 
longe viram as duas irmãs, que ralavam 
mandioca na entrada da caverna. Os dois ir  - 
mãos da floresta se apaixonaram pelas duas 
irmãs da montanha roubadas da floresta. 
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Elas também gostaram deles. Resolveram 
se juntar e fugir dali.

Os casais foram para uma outra terra, on-
de chegaram cansados, com fome e sede. 
Procuraram água para beber, mas a que ha-
via era barrenta, escura, quente e de gos-
to ruim. Procuraram e procuraram, mas só 
acharam água ruim.

As irmãs, que sempre falavam juntas, 
con  taram aos novos maridos que a água 
boa que havia no mundo estava guardada 
nas cavernas de Ibiacema, no alto da mon-
tanha, para que ninguém bebesse. Ibiacema 
deixara a água suja e quente para matar a 
sede dos indígenas e dos bichos da floresta. 
A água pura, cristalina e fresca ele guardara 
somente para uso dele.

Os irmãos subiram a montanha e constata-
ram que as cavernas lá no alto estavam re-
pletas de potes cheios de água fresca. Mas 
eram vigiadas por Ibiacema, que não deixa-
va ninguém se aproximar. Antã e Caiuá foram 
falar com o tatu, que se dispôs a ajudá-los.
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De noite, quando Ibiacema foi dormir no 
fundo de sua cova, o tatu começou a cavou-
car na entrada da caverna, que desabou e 
prendeu Ibiacema lá dentro.

Ibiacema reagiu e tentou se libertar. Seus 
movimentos faziam tremer toda a monta-
nha. Ele continuava preso. 

O tremor de terra provocado pela fúria de 
Ibiacema fazia com que os potes de água 
chacoalhassem, batendo um no outro, e se 
quebrassem. A água liberada corria monta-
nha abaixo em direção à floresta. Maior a 
raiva de Ibiacema, mais a montanha se agi-
tava, mais potes de água se quebravam.

A água liberada de sua prisão descia a 
montanha e, lá embaixo, formava infindá-
veis fios de água que corriam pelo chão da 
floresta. Fios ralos que se juntavam adian-
te em correntes mais volumosas. Correntes 
que depois se uniam e formavam rios. Rios 
que se encontravam mais adiante para for-
mar o rio maior de todos, que corria agora 
em direção ao mar. 
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Quando a grande corrente de água che-
gou ao mar, a água salgada do mar não re-
conheceu a água doce do rio e a mandou de 
volta. A grande água corrente tentava vol-
tar, mas novas levas da água doce que des-
cia da montanha forçavam o rio a retomar o 
caminho do mar. 

Ficou assim um vaivém gigantesco, pro-
vocando uma pororoca barulhenta que se 
ouvia a grande distância dentro da floresta 
que margeia o rio do começo ao fim. E é 
assim até hoje.

Esse rio que se formou com a água que 
saiu dos potes de Ibiacema é o rio Ama-
zonas, o maior de todos os rios do mundo. 
Mas esse nome lhe foi dado muito tempo 
depois que ele nasceu. Antes era conheci-
do como o Grande Rio, o Rio-Mar, o Mar 
Doce e assim por diante.

Conta-se que um explorador branco que 
desceu o Grande Rio desde as montanhas 
até o oceano teria lutado em suas margens 
com uma tribo de mulheres guerreiras, as 
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icamiabas. Seus costumes se pareciam com 
os das mulheres que o homem branco cha-
mava de amazonas e que teriam existido na 
Antiguidade, numa terra lambida por mares 
que ficavam além do oceano.

Hábeis arqueiras, elas tinham o seio direi-
to atrofiado desde meninas para não atrapa-
lhar o disparo da flecha. Não havia homens 
em sua tribo, e uma vez ao ano elas con-
vidavam guerreiros de povos vizinhos para 
sua aldeia e com eles dormiam uma única 
noite.

No dia seguinte, cada guerreiro recebia 
de presente um muiraquitã feito com uma 
pedra de cor verde-esmeralda. Depois par-
tia feliz com a boa sorte que esse talismã 
em forma de rã ou outro animal haveria de 
lhe proporcionar. O que se apaixonasse pela 
companheira de uma noite e se recusasse a 
partir era morto com uma flechada por sua 
amante de uma noite só.

Se desse encontro nascesse uma menina, 
ela seria criada para ser uma nova amazona. 
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Se fosse menino, não haveria lugar para ele 
entre as mulheres, seria sacrificado.

Em homenagem a essas mulheres fan-
tásticas, o Grande Rio foi chamado rio das 
Amazonas, o Amazonas.
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